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Sumário executivo
O presente estudo foi desenvolvido no âmbito do projecto DigitalSteel tendo em vista identificar e
propor uma procedimento que:

(i) permita a auto-avaliação do nível de maturidade BIM ao nível e uma organização;

(ii) permita identificar áreas onde as melhorias são mais prementes;

(iii) constitua a base para a atribuição de um selo internacional de reconhecimento de maturidade
BIM organizacional.
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1. Introdução

1.1 Enquadramento
Maturidade pode ser definido como condição de pleno desenvolvimento ou último estado de de-
senvolvimento. Já um nível de maturidade pode ser encarado como um patamar evolucionário
claramente definido que institucionaliza novas capacidades da forças de trabalho de uma organiza-
ção num dado domínio. Desta forma podem ser identificados níveis de maturidade correspondentes
à ausência de capacidades (imaturidade) até à maturidade plena. Um modelo de maturidade BIM
é um sistema de classificação que visa avaliar o nível de maturidade no domínio do BIM, ou seja,
o quão próximo ou distante a implementação BIM atingiu o ultimo estado de desenvolvimento. O
interesse em modelos de maturidade decorre essencialmente:

(i) da necessidade de gerir eficientemente alterações ao nível organizacional, como é o caso
das alterações que a industria da AECO enfrenta como consequência do actual movimento
de digitalização, permitindo levar a cabo uma auto avaliação que conduz à identificação dos
pontes fortes, onde o investimento é menos premente, e dos pontos fracos, onde o investimento
é mais premente;

(ii) da necessidade de entidades contratantes avaliarem a capacidade de entidades a contra-
tar para fornecer serviços,1 como é o caso dos donos de obra relativamente às entidades
envolvidas num dado empreendimento.

1.2 Objectivos
Podem ainda identificar-se diversas tipologias de modelos de maturidade BIM sendo as tipologias
mais comuns [5, 16]:

1O primeiro modelo de maturidade foi desenvolvido na década de 80 a pedido do Departamento de Defesa dos EUA
para avaliar a maturidade das empresas contratadas para desenvolver software e desta forma tentar resolver os atrasos
à data comuns na entrega destes serviços identificando as empresas com efectiva capacidade para os desenvolver nos
prazos a que se propunham.
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(i) modelos de avaliação de projectos (project assessment models, PAM): vocacionados para
avaliar o nível de maturidade BIM em projetos específicos ao nível das múltiplas especiali-
dades/usos;

(ii) modelos de avaliação de organizações (organization assessment models, OAM): vocacionados
para avaliar o nível de maturidade BIM ao nível dos seus processos;

(iii) modelos para avaliar o nível de maturidade ao nível de um mercado ou país.

O modelo de maturidade pretendido no âmbito do projecto DigitalSteel enquadrada-se na
tipologia OAM para efeito de gestão de alterações organizacionais pelo que será esta a tipologia
abordada.

1.3 Metodologia
A metodologia adoptada consistiu numa revisão bibliográfica em dois passos. Num primeiro passo
a revisão bibliográfica visou identificar os modelos de maturidade BIM que se podiam enquadrar
na tipologia OAM desenvolvidos até à data. Numa segunda fase, os documentos disponíveis de
suporte dos modelos OAM identificados foram estudados tendo em vista avaliar a sua adequação
para adopção como metodologia no âmbito do projecto DigitalSteel, nomeadamente tendo em
consideração as características:

(i) aplicação fácil e desambigua;

(ii) abrangência de todas as dimensões relevantes do BIM;

(iii) adaptado às especificidades nacionais mas permitir igualmente avaliar o posicionamento
internacional;

(iv) permita fornecer uma medida de maturidade absoluta mas também relativa em relação ao
mercado;

(v) permita identificar linhas de acção de melhoria de maturidade BIM;

(vi) seja identificado como um modelo de referencia a nível internacional.
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2. Revisão bibliográfica relativa a modelos
OAM

2.1 Generalidades

De acordo com a bibliografia da especialidade [18, 5, 1, 9] actualmente os OAM mais estabelecidos
são:

(i) UK Maturity model (2008) [2];

(ii) National Building Information Modeling Standard Capability Maturity Model (NBIMS-CMM)
[11];

(iii) IU BIM Proeficiency Index (2009) [12];

(iv) BIM Quick Scan (2010) [15];

(v) BIM maturity matrix (BIMMMI, 2010 [17];

(vi) Owner’s BIM Assessment Profile (BIMAP, 2013) [3];1

(vii) Owner’s BIM competency assessment tool (BIMCAT, 2013) [8];

(viii) BIM Cloud Score (2013) [6].

Além destes OAM pode deve ainda ser feita referência ao trabalho desenvolvido por Pon-
tes (2016) [14] para a realidade nacional com o apoio da CT197BIM mas que, por falta de norma-
lização aplicável em Portugal, não apresenta especificidades da realidade Portuguesa.

1O BIMAP é a base de uma ferramenta gratuita de avaliação de maturidade BIM online disponibilizada em
https://bimconnect.org/en/bim-profiler/ vocacionada para avaliação da maturidade BIM de organizações
de e outra ferramenta gratuita desenvolvida pela ARUP e disponibilizada no site da BuildingSMART (https:
//www.buildingsmart.org/users/services/bim-maturity-assessment/) vocacionada para avaliação da ma-
turidade BIM ao nivel de um projeto individual.
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2.2 Modelos OAM existentes
Apresenta-se nesta secção uma análise sumária dos modelos OAM de acordo com a informação
disponível.

2.2.1 UK Maturity model
A primeira versão do UK Maturity model foi proposta por Bew e Richards (2008) [2]. Posteriormente
foram desenvolvidas diversas versões deste modelo sendo a versão mais recente a que se pode
facilmente relacionar a proposta pela PAS 1192-2 [13] (já revogada), ver Fig. 2.1.

De acordo com este modelo, avaliação do nível de maturidade é levada a cabo através da da
verificação do cumprimento ou não das disposições normativas do Reino Unido o que tem como
vantagem adaptar o modelo às especificidades locais mas tem como desvantagem não medir a
performance organizacional.2

A EN ISO 19650-1 [7] substituiu a PAS 1192-2 [13] e apresenta igualmente um modelo de
maturidade (Fig. 2.2) mas este é mais abstracto.

Este modelo já está obsoleto mas apresenta-se porque representa uma tipologia de fácil com-
preensão adequada para contextos onde a normalização BIM está aprofundada e pode ser facilmente
entendido pelas partes interessadas.

2.2.2 Owner’s BIM Assessment Profile (BIMAP)
No âmbito do guia desenvolvido pela Pennsylvania State University designado Organizational BIM
Assessment Profile (BIMAP) tendo em vista o desenvolvimento de estratégias para integrar o BIM
em organizações [4] é proposto uma ferramenta para avaliação da maturidade BIM suportada por
uma folha de MS Excel que adopta seis dimensões para a avaliação:

(i) estratégia;

(ii) usos BIM;

(iii) processos;

(iv) informação;

(v) infraestrutura;

(vi) recursos humanos.

e em que cada uma das dimensões é ainda decomposta em sub-dimensões de número variável
(num total de 20) cuja maturidade deve ser classificada numa escala de 0 (representativa da não
existência ou não utilização dessa sub-dimensão na organização) e 5 (representativa da situação
em que a sub-dimensão está optimizada), ver Fig. 2.3. Apesar de existir uma breve descrição para
cada nível em cada dimensão estes correspondem conceptualmente ao seguintes estágios:

2Note-se ainda que a PAS 1192-2 [13] se foca nos requisitos para atingir o Level 2 sendo os restantes níveis apenas
descritos de forma sumária.
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Figura 2.1: Modelo de avaliação de maturidade da PAS 1192-1 [13].

− 0: inexistente;

− 1: inicial;

− 2: gerido;

− 3: definido;

− 4: gerido quantitativamente;

− 5: optimizado.
O nível de maturidade é dado por um valor algébrico de 0 a 100 que agrega a maturidade

em cada um das sub-dimensões e em que estas apresentam igual peso – o que implica que as
dimensões apresentadas atrás têm peso diferente por força de terem diferentes sub-dimensões.

Este modelo apresenta como vantagens a simplicidade e facilidade de aplicação – em grande
parte resultante da breve descrição que é fornecida para cada nível de maturidade de cada sub-
dimensão – sendo por isso um dos modelos mais referenciados na literatura.
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Figura 2.2: Modelo de avaliação de maturidade da EN ISO 19650-1 [7].

O BIMAP apresenta ainda como vantagens permitir estabelecer linhas de acção com base nas
descrições que são apresentadas para os níveis de maturidade das sub-dimensões e documentação
relativa a cada dimensão que considera [4].

2.2.3 NBIMS Capability Maturity Model (NBIMS-CMM)

O NBIMS Capability Maturity Model (NBIMS-CMM) [11] foi implementado numa folha de Excel e
é composto pela matriz representada na Fig. 2.4 (designada tabular maturity model) que contem
as onze dimensões consideradas no âmbito do modelo de maturidade (A a K) e 10 níveis de
maturidade (1 a 10) – a tabular maturity model apresenta ainda uma descrição sumária de cada
uma das dimensões e de cada um dos níveis de maturidade por intermédio das tabelas apresentadas
nas Figuras 2.5 e 2.6..

O NBIMS-CMM atribui níveis de importância (pesos) a cada uma das dimensões (que podem
ser alterados em função da relevância que cada organização atribui a cada uma das dimensões)
que, ponderados pelo nível de maturidade, atribui uma classificação em pontos cuja soma varia de
0 a 100. O número total de pontos vai permitir identificar o nível de maturidade BIM de acordo
com a escada apresentada na Fig. 2.7 – esta escala é revista anualmente para ajustar o numero
mínimo de pontos para o nível Minimum BIM para reflectir a evolução do sector da AECO na
implementação do BIM.
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Figura 2.3: Modelo de avaliação de maturidade BIMAP [4].
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Figura 2.4: BIM Capacility Maturity Model [11].

Este modelo apresenta algumas limitações nomeadamente [17]:

(i) a adopção de um elevado numero de possíveis níveis de maturidade (10) por dimensão dificulta
a distinção entre os diversos níveis;

(ii) existe alguma sobreposição entre as dimensões;

(iii) a variação da pontuação mínima para o nível Minimum BIM pode gerar inconsistências;

(iv) a possibilidade de alterar os pesos das dimensões de acordo com o interesse das organizações
impossibilita a utilização deste modelo de maturidade para levar a cabo comparações entre
organizações;

(v) é um modelo de maturidade mais orientado para avaliar modelos do que as equipas ou
organizações que desenvolveram os modelos.

2.2.4 Owner’s BIM competency assessment tool (BIMCAT)
O modelo de maturidade BIM Competency Assessment Tool (BIMCAT) desenvolvido por Giel (2013)
[8, 10] e incorpora três grandes dimensões (estratégica, administrativa e operacional), designadas
áreas de competências, que por sua vez dão origem a 12 sub-dimensões (ver Fig. 2.8), designadas
categorias de competências, que finalmente são avaliadas com recurso a 66 aspectos (designadas
factores de competência, ver Fig. 2.9) por intermédio de um conjunto de questões que pode variar
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Figura 2.5: Descrições dos níveis de maturidade de cada dimensão [11].

entre 63 e 124 – quanto mais madura se revela a resposta do utilizador mais questão são colocadas
por forma a obter mais informação.

O resultado da avaliação da maturidade aplicando o Owner’s BIM CAT, designado Total BIM
Competency Score (TBCS), é um valor numérico entre 0 e 1200 que resulta das ponderações dos
pesos apresentados na Fig. 2.9 e que resultam nos pesos das dimensões e sub-dimensões também
indicados na Fig. 2.8.

São ainda propostos cinco níveis de maturidade em função do Total BIM Competency Score
(TBCS), ver Fig. 2.10

O Owner’s BIM CAT foi implementado numa folha de MS Excel em que cada questão é es-
colha múltipla, multi-selecção ou restringida a um determinado intervalo numérico para reduzir a
possibilidade de erros.

O Owner’s BIM CAT tem como vantagem ser o modelo que aborda mais dimensões BIM [18] e foi
construído sobre alguns dos modelos existente à data pelo que incorpora muitos dos seus aspectos
e dimensões. No entanto, o elevado numero de questões e a profundidade de informação requerida
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Figura 2.6: Descrições das dimensões [11].
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Figura 2.7: Níveis de maturidade BIM globais [11].

Figura 2.8: Dimensões do modelo de avaliação de maturidade Owner’s BIM CAT [8].

sobre a organização – o modelo deve ser preenchido por alguém numa posição de gestão – e sobre
os aspectos técnicos – alguma da informação requerida é incompreensível para quem não tem bases
sólidas de BIM – bem como a ausência de guias e a descrição sintética do âmbito das questões
torna a sua aplicação complexa. O modelo peca também pela ausência de identificação de como
os 66 factores de competência são avaliados por intermédio das 63 a 124 questões, dificultando a
replicação da implementação do modelo.

2.2.5 Modelo de maturidade BIM para a indústria nacional
Pontes (2016) [14] desenvolveu um modelo de maturidade BIM que faz uso das seguintes onze
dimensões (designadas categorias no documento original):

− A: informação - riqueza dos dados;

− B: abrangência do Ciclo de Vida;

− C: funções ou disciplinas;
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Figura 2.9: Factores de competência do modelo de avaliação de maturidade Owner’s BIM CAT [8].
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Figura 2.10: Níveis de maturidade do modelo de avaliação de maturidade Owner’s BIM CAT [8].

− D: modelo de gestão;

− E: sincronização;

− F: acessibilidade e partilha;

− G: dimensões;

− H: informação externa;

− I: infraestrutura;

− J: formato de informação;

− K: formação;

Os níveis de maturidade relativos a cada dimensão variam de 1 a 5 em que, apesar de existir
uma breve descrição para cada nível em cada dimensão estes correspondem conceptualmente ao
seguintes estágios:

− 1: inicial;

− 2: definido;

− 3: gerido;

− 4: integrado;

− 5: optimizado.

O modelo estabelece 5 níveis de maturidade organizacionais cujas fronteiras são designadas
etapas de maturidade e que implicam níveis de maturidade distintos nas diferentes dimensões de
acordo com a Fig. 2.11.

À semelhança do BIMAP, este modelo apresenta como vantagens permitir estabelecer linhas
de acção com base nas descrições que são apresentadas para os níveis de maturidade das dimen-
sões. Alem disso foi desenvolvido para a realidade Portuguesa com base num focus group com
representatividade de investigadores, projectistas e construtores – sendo identificável a ausência
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Figura 2.11: Modelo de avaliação de maturidade proposto por Pontes (2016) [14].

de representatividade de clientes/operadores dos empreendimentos, consultores e outros técnicos
para além dos projectistas.

Apesar de não possuir explicitamente especificidade relativas à realidade nacional, este modelo
foi desenvolvido com a colaboração de especialistas nacionais pelo que implicitamente incorpora
alguma sensibilidade para com a realidade Portuguesa. Note-se no entanto que a documentação
de suporte não enquadra o modelo no âmbito das outras alternativas disponíveis na literatura não
sendo por isso evidente as suas vantagens e é um modelo de divulgação restrita presentemente
com reconhecimento internacional limitado.

2.2.6 BIM maturity matrix (BIMMMI)

No modelo BIM maturity matrix proposto por Succer [17] pode ser aplicável a diversas escalas
de organizações (desde o mercado global ao membro de uma organização), em três dimensões
distintas (tecnologia, processos e política) mas com quatro níveis de granulometria – designadas
competências – o que são avaliadas em termos de estágio de capacidade (capability stages) –
definida como a aptidão para efectuar uma tarefa, entregar um serviço ou gerar um produto –
e níveis de maturidade (maturity level) – que é relativo à qualidade, repetibilidade e grau de
excelência com que um serviço é executado.

A Fig. 2.12 ilustra como aplicar o modelo para avaliar a capacidade e maturidade BIM. No
âmbito deste processo podem ser identificados os seguintes passos:

− passo 1: identificação da escala de avaliação organizacional; a Fig. 2.13 apresenta os 12
níveis de granulometria propostos para a escala a que pode ser aplicado o modelo;
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Figura 2.12: Procedimento para aplicação do modelo de avaliação de capacidade e maturidade BIM [17].

− passo 2: escolha do nível de granulometria a adoptar para as áreas de competência (dimen-
sões) e identificação das áreas de competências/competências não relevantes; a Fig. 2.14
identifica as áreas de competência (tecnologia, processos e politica) e as competências a
adoptar nos dois níveis de granulometria mais grosseiros (de quatro possíveis) e a Fig. 2.15
apresenta a definição de cada um dos níveis e a sua aplicabilidade em termos de granulo-
metria da escala de organização;

− passo 3: identificação do nível evolucionário de capacidade de cada competência (BIM steps)
e do respectivo estágio de capacidade (capacity stage); o modelo proposto não identifica os
níveis evolucionários a considerar para cada competência – a Fig. 2.18 sugere 12 níveis –
mas apresenta os estágios de capacidade de competências identificados na Fig. 2.17;

− passo 4: identificação do nível de maturidade de cada competência numa escala de 5 níveis
(inicial, definido, gerido, integrado, optimizado); a Fig. ?? apresenta a definição dos níveis de
maturidade as competências do nível de granulometria 1 da área de competências tecnologia;

− passo 5: sistematização e reporte de resultados: são propostos relatórios que variam em
termos de formalidade, cobertura e detalhe em função da granulometria adoptada para a
escala organizacional e para as competências de acordo com as categorias indicadas na
Fig. 2.15; o estágio de capacidade, apara além do valor textual (Fig. 2.17), pode ser ilustrado
por intermédio de uma representação do tipo da apresentada na Fig. 2.18 enquanto que um
parâmetro caracterizador do nível de maturidade global pode ser traduzido por um parâmetro
que se obtém atribuindo um número de pontos fixo a cada nível de maturidade de cada
competência e calculando a média para cada nível de competência, ver Fig. 2.19.

Genericamente o modelo BIMMMI apresenta uma cobertura alargada e é flexível, permitindo
o seu ajuste a diferentes aplicações. No entanto, para níveis de granulometria de competências
superiores ao primeiro a descrição das competência é inexistente e para os níveis 3 e 4 não são
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Figura 2.13: Escalas organizacionais [17].
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Figura 2.14: Áreas de competência e competências correspondentes a diferentes níveis de granulometria [17].
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Figura 2.15: Definição e aplicabilidade dos diferentes níveis de granulometria de competências [17].

sequer identificadas as competências. Também não é identificado para cada competência qual o
nível evolucionário mínimo para atingir um determinado estágio de capacidade, correndo o risco
de conduzir a resultados subjectivos quando aplicado por diferentes entidades. Para níveis de
granulometria superiores ao primeiro pode torna-se de aplicação complexa.

2.2.7 IU BIM Proeficiency Index

A Universidade de Indiana desenvolveu uma métrica para avaliação de maturidade BIM designada
BIM Proeficiency Index [12] vocacionado para equipas de projecto. O modelo é baseado numa
matriz (UI BUM proeficiency Matrix ) que inclui oito grupos de áreas (categories) e cada uma destes
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Figura 2.16: Estágios de capacidade de competências [17].

Associação para o Desenvolvimento da Engenharia Civil | Universidade de Coimbra
Rua Luís Reis Santos | Pólo II da Universidade | 3030-788 COIMBRA
ISISE SMCT – Instituto para a Sustentabilidade e Inovação em Estruturas de Engenharia 19 | 38



Figura 2.17: Definição dos níveis de maturidade para a área de competências de tecnologia [17].

grupos contem quatro dimensões (sub-categories), conduzindo a um total de 32 duas dimensões
para efeito de avaliação – o modelo é suportado pela folha de Excel representada na Fig. 2.20 onde
é apresentado em comentário uma breve descrição de cada dimensão.

Neste modelo cada dimensão é classificada numa escala de 0 (inexistência) a 1 (plenamente
aplicável), sendo a classificação final dada pela soma das classificações de cada dimensão – a
pontuação máxima possível e alcançar é por isso 32. A pontuação define o nível de maturidade de
acordo com a escala de 5 níveis apresentada na Fig. 2.21.

A maior limitação deste modelo é a subjectividade na classificação de cada dimensão de 0 a
1. É ainda de salientar que o modelo de avaliação de maturidade se foca na riqueza e rigor dos
modelos BIM produzidos pela equipa de projecto e não considera os processos e recursos.

2.2.8 BIM Quick Scan
O BIM Quick Scan [15] foi desenvolvido pela Netherlands Organisation for Applied Scientific Re-
search (TNO) para avaliar a maturidade BIM de organizações com base em quatro dimensões
(chapters)

(i) organização e gestão;

(ii) mentalidade e cultura;

(iii) estrutura e fluxo de informação;
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Figura 2.18: Representação gráfica da avaliação de capacidade de maturidade BIM [17].

Figura 2.19: Calculo de um parâmetro representativo do nível de maturidade global BIM [17].
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Figura 2.20: UI BUM proeficiency Matrix [12].

Figura 2.21: Níveis de maturidade definidos pela UI BUM proeficiency Matrix [12].

(iv) ferramentas e aplicações.

que compreendem sub-dimensões (KPIs), estando o número máximo destas limitado a 50.
Este modelo funciona com perguntas de resposta múltipla em que a cada resposta corresponde

a uma pontuação sendo que a cada sub-dimensão é atribuído um peso para ponderação.
O nível de maturidade BIM corresponde à soma ponderada das classificações que são atribuídas

por um consultor BIM certificado pela TNO – isto significa que a opinião do consultor contribui para
a definição da resposta mas evita erros de interpretação por parte de indivíduos sem conhecimentos
para aplicar o modelo. O limite superior da classificação é aberto por forma a reflectir a evolução
do BIM ao longo dos anos – ainda assim é assegurado que um valor do nível de maturidade
corresponde sempre a uma dada maturidade independentemente do ano em que a avaliação é
efectuada (daí a necessidade de manter o limite superior aberto).

Por forma a disseminar a utilização do BIM Quick Scan, para alem da versão do modelo a ser
aplicada pelos consultores BIM certificados para avaliação da maturidade BIM, foi desenvolvida
uma versão simplificada online gratuita para efeito de auto-avaliação. Foram ainda desenvolvidas
guias de aplicação do modelo mas restritos a serem usados por este consultores.

A informação relativa ao BIM Quick Scan é escassa não tendo sido por isso possivel aprofundar
os seus fundamentos.
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2.3 Análise crítica resumida dos modelos OAM existentes
Existem diversos trabalhos devotados à análise e comparação dos modelos [18, 5, 1, 9] tendo em
vista facilitar a selecção de modelos em função do abjecto de avaliação, sendo que da análise
levada a cabo e destas referencias se podem extrair as seguintes conclusões:

(i) nenhuma ferramenta foi reconhecida como referencia na indústria AECO para avaliação de
maturidade;

(ii) existe um número significativo de ferramentas disponíveis para avaliara a maturidade BIM mas
que não podem ser usadas de forma complementar na medida em que os aspectos/dimensões
avaliadas são muito diferentes e os pesos relativos dados a cada aspecto/dimensão são tam-
bém diferentes (em algumas ferramentas os aspectos/dimensões e os pesos variam consoante
a organização a ser avaliada);

(iii) alguns modelos não podem ser replicados na medida em que não é disponibilizada informação
para tal;

(iv) alguns modelos apresentam um nível de complexidade excessivo e requerem informação es-
pecializada, o que não propicia a sua utilização generalizada;

(v) genericamente as ferramentas disponíveis não disponibilizam uma referência correspondente
à pratica actual por forma a que as organizações possam perceber a sua situação no mercado
(ou seja, uma medida de maturidade relativa), apenas permitindo determinar uma medida de
maturidade absoluta.
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3. Modelo para avaliação de maturidade
BIM ao nível organizacional

3.1 Modelo de maturidade BIM
Tendo e consideração as características dos modelos de maturidade apresentados e os requisitos
identificados inicialmente, apesar de nenhum dos modelos propostos permitir uma medida de ma-
turidade relativa em relação ao mercado (benchmark ) – nem acomodar a evolução futura do BIM
nessa medida relativa –, tendo em atenção as dimensões abordadas, a objectividade, a facilidade de
uso, o reconhecimento internacional e a disponibilização de linhas de acção futuras, conclui-se que
o modelo Organizational BIM Assessment Profile (BIMAP) [4] desenvolvido pela Pennsylvania State
University (§2.2.2) fornece a melhor base de trabalho actualmente. As Tabelas 3.1 a 3.6 apresentam
a adaptação deste modelo usada – a leitura destas tabelas deve ser levada a cabo da esquerda
para a direita em que um nível de maturidade elevada pressupõe o cumprimento dos requisitos dos
níveis inferiores (caso não exista contradição) conjuntamente com o documento Organizational BIM
Assessment Profile [4].
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O nível de maturidade BIM (NMB) corresponde é um valor que varia de 0 a 100 obtido pela
soma dos valores dos níveis de maturidade das sub-dimensões apresentadas nas Tabelas 3.1 a 3.6
adimensionalizado dividindo esta soma por 100 (20 sub-dimensões multiplicadas por 5). O nível de
maturidade para cada dimensão (NMBD) calcula-se de forma análoga dividindo a soma dos valores
dos níveis de maturidade das sub-dimensões correspondentes pelo produto de 5 e o numero de
sub-dimensões.

Por forma a ultrapassar a lacuna decorrente da inexistência de uma medida de maturidade
relativa propõe-se que o modelo a desenvolver/adaptar seja alvo de uma aplicação generalizada,
anónima e periódica no sector cujos resultados globais possam ser publicitados. Desta forma a
ferramenta onde o modelo será implementado deve ser online por forma a permitir armazenar os
resultados para efeito de benchmark e calcular a média das classificações no período em análise,
designada nível de maturidade médio (NMM).

Deve propor-se às organizações a repetição da avaliação de maturidade BIM numa base anual
(caso em que o NMM será relativo a resultados de um ano) ou bi-anual (caso em que o NMM será
relativo a resultados de meio ano) e deve ainda ponderar-se manter o limite superior da escala em
aberto por forma a ser possível aumentar o número de patamares para cada dimensão de forma
a permitir que, à semelhança do modelo BIM QuickScan (§2.2.8) o modelo possa acompanhar a
evolução do BIM e possam ser adicionadas dimensões adicionais.

3.2 Selo de maturidade BIM
O modelo de avaliação e maturidade proposto na §3.1 será usado para uma auto-avaliação regular
tendo em vista a identificação e acções de melhoria por parte das empresas e a sua avaliação
relativa perante o mercado (tal como referido na §3.1), mas servirá também para determinar uma
classificação – por parte de uma entidade externa – que permita identificar o nível de maturidade
da empresa, credibilizando a informação que esta transmite aos parceiros relativa às competências
BIM. Propõe-se que o selo de maturidade BIM apresente os seguintes níveis:

(i) sem atribuição de selo – classificação (NMB) inferior a 25% da média da indústria (NMM);

(ii) prata – classificação (NMB) superior ou igual a 25% e inferior a 50% da média da indústria
(NMM);

(iii) ouro – classificação (NMB) superior ou igual a 50% e inferior a 75% da média da indústria
(NMM) em que nenhuma dimensão pode ter uma classificação (NMBD) inferior a 25% da
média da industria para essa dimensão;

(iv) platina – classificação (NMB) superior ou igual a 75% da média da indústria (NMM) em que
nenhuma dimensão pode ter uma classificação (NMBD) inferior a 50% da média da industria
para essa dimensão.

Para alem da classificação, o selo deve dar indicação da data em que esta foi obtida para
acautelar as evoluções futuras do modelo referidas na §3.1 (p. ex. novas dimensões) e para
referenciar o NMM usado para efeito de atribuição do selo.
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O selo serve assim como uma ferramenta que permite não só mostrar o nível de maturidade
num determinado instante mas a evolução da organização com a industria e a sua performance
perante a própria evolução da industria.
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